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RESUMO 
 
A presente pesquisa consistiu em propor
manutenções para residên
adequando seus procedimentos operacionais. Analisou
manutenção requerida pelos clientes e encerrada dentro do período de janeiro de 
2013 a junho de 2014. As ocorrências de manutenção foram inicialmente 
classificadas conforme su
e padrão alto. Em seguida foram categorizadas conforme sua origem
especificações de materiais, execução, ou em utilização inadequada das 
edificações, sistemas e equipamentos. 
subcategorizado de acordo com as etapas de construção utilizadas pela empresa
serviços iniciais, fundação, 
revestimento, pavimentação, esquadrias, pintura, inst
instalação elétrica e telefônica, e limpeza final do terreno.
sendo uma para cada origem
construção que se enquadram na classe A da Curva ABC 
com origem em processos construtivos,
de execução, de inspeção 
pela empresa de estudo de caso, observando se os mesmos estavam de acordo 
com as normas técnicas ABNT
descrição integral e completa do serviço em questão. 
itens analisados dos procedimentos de execução, 
conferência de projetos, sofreram alteraçõ
descrição da execução dos serviços
utilização inadequada das edificações, sistemas e equipamentos, não obtiveram 
valores nesta pesquisa. 
 

Palavras-Chave: Manutenção. Procedimento 

 

1. INTRODUÇÃO  

Conforme NBR 15575-1 

 “Conjunto de atividades a serem realizadas ao longo da vida total da 
edificação para conservar ou recuperar a sua
seus sistemas 
seus usuários
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consistiu em propor contribuições para redução dos pedidos de 
manutenções para residências unifamiliares na empresa do
adequando seus procedimentos operacionais. Analisou-se as solicitações de 
manutenção requerida pelos clientes e encerrada dentro do período de janeiro de 
2013 a junho de 2014. As ocorrências de manutenção foram inicialmente 

onforme suas características de projeto: padrão baixo, padrão médio 
e padrão alto. Em seguida foram categorizadas conforme sua origem
especificações de materiais, execução, ou em utilização inadequada das 
edificações, sistemas e equipamentos. Posteriormente, cada um desses itens foi 
subcategorizado de acordo com as etapas de construção utilizadas pela empresa
serviços iniciais, fundação, supraestrutura, alvenaria, impermeabilização, cobertura, 
revestimento, pavimentação, esquadrias, pintura, instalação hidro sanitária, 
instalação elétrica e telefônica, e limpeza final do terreno. Elaborou

origem das ocorrências de manutenção.
construção que se enquadram na classe A da Curva ABC referente 

em processos construtivos, analisou-se os procedimentos operacionais
inspeção de serviços e ficha de conferência de projetos 

pela empresa de estudo de caso, observando se os mesmos estavam de acordo 
as técnicas ABNT NBR vigentes, e se os mesmos contemplavam a 

descrição integral e completa do serviço em questão. Evidencia
dos procedimentos de execução, de inspeção

conferência de projetos, sofreram alterações por não estarem completos
descrição da execução dos serviços. As categorias especificações de materiais e 
utilização inadequada das edificações, sistemas e equipamentos, não obtiveram 

 

Chave: Manutenção. Procedimento operacional de execução

 (2013, p. 9), manutenção é: 

onjunto de atividades a serem realizadas ao longo da vida total da 
edificação para conservar ou recuperar a sua capacidade funcional e de 
seus sistemas constituintes de atender as necessidades e segurança dos 
seus usuários”. 
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MANUTENÇÕES EM 
: ADEQUAÇÕES 

CRICIÚMA/SC 

Monica Elizabeth Daré (2) 
 
  

contribuições para redução dos pedidos de 
o estudo de caso, 

se as solicitações de 
manutenção requerida pelos clientes e encerrada dentro do período de janeiro de 
2013 a junho de 2014. As ocorrências de manutenção foram inicialmente 

padrão baixo, padrão médio 
e padrão alto. Em seguida foram categorizadas conforme sua origem: projeto, 
especificações de materiais, execução, ou em utilização inadequada das 

, cada um desses itens foi 
subcategorizado de acordo com as etapas de construção utilizadas pela empresa: 

, alvenaria, impermeabilização, cobertura, 
alação hidro sanitária, 
Elaborou-se curvas ABC, 

. Para as etapas de 
referente às ocorrências 

os procedimentos operacionais 
conferência de projetos utilizados 

pela empresa de estudo de caso, observando se os mesmos estavam de acordo 
e se os mesmos contemplavam a 

Evidencia-se que todos os 
inspeção de serviços e 

es por não estarem completos na 
As categorias especificações de materiais e 

utilização inadequada das edificações, sistemas e equipamentos, não obtiveram 

de execução. Curva ABC. 

onjunto de atividades a serem realizadas ao longo da vida total da 
capacidade funcional e de 

constituintes de atender as necessidades e segurança dos 
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Fabricio e Melhado (2004) 

decisões das características do produto, é 

resultados econômicos e na 

também ao projeto, a principal participação na 

longo da vida dos empreendimentos.

De acordo com Souza (2003),

procedimentos de execução e controle nos canteiros de obras com as informações 

contidas nos projetos. O objetivo das empresas é decidir detalhes a respeito da obra 

com antecedência à execução dos servi

possam realmente assumir suas funções de gerenciamento e controle, assegurando 

os prazos e a conformidade do produto.

Segundo Melhado, Pinto Junior e Mota (2009) empresas construtoras de pequeno 

porte têm dado maior evidência à definição clara das etapas de projeto, 

estruturas de coordenação, ainda que nem sempre de maneira formalizada.

De acordo com Gurjão apud

manutenção da obra. Quanto melhor a qualidade dos materiais, menores os custos 

de manutenção.”  

Para Fiess (2004) as falhas nas execuções dos projetos determinam serviços que 

apresentarão manifestações pat

adequado dos serviços, omissão de alguma especificação que conste em projeto, ou 

então pela falta de cumprimento da normalização técnica. 

que 50% das falhas são 

treinamento de mão de obra especializada e do controle insuficiente da construtora, 

seja por má formação dos profissionais, seja por displicência.

Este estudo propõe contribuir

residências unifamiliares na empresa de estudo de caso. Desse modo 

seguinte problemática: Quais as origen

pelos clientes? O objetivo principal 

ocorrências de manutenção em

do estudo de caso. Os objetivos específicos são: a)

manutenção conforme 

execução, ou em utilização inadequada 

 b) Revisar e propor adequações nos procedimentos operacionais e procedimentos 

de inspeção, relacionados
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Fabricio e Melhado (2004) asseguram que o projeto além de ser um instrumento de 

decisões das características do produto, é grande fator de influência direta nos 

resultados econômicos e na eficácia dos processos dos empreendimentos.

a principal participação na diminuição de custos e de falhas ao 

da vida dos empreendimentos. 

com Souza (2003), as construtoras estão se esforçando para conciliar os 

procedimentos de execução e controle nos canteiros de obras com as informações 

contidas nos projetos. O objetivo das empresas é decidir detalhes a respeito da obra 

com antecedência à execução dos serviços, de modo que os agentes envolvidos 

possam realmente assumir suas funções de gerenciamento e controle, assegurando 

os prazos e a conformidade do produto.  

Melhado, Pinto Junior e Mota (2009) empresas construtoras de pequeno 

evidência à definição clara das etapas de projeto, 

de coordenação, ainda que nem sempre de maneira formalizada.

apud Suzuk (2011) “Existe relação direta entre o projeto e a 

manutenção da obra. Quanto melhor a qualidade dos materiais, menores os custos 

s falhas nas execuções dos projetos determinam serviços que 

apresentarão manifestações patológicas, sendo estas em razão da falta de controle 

dos serviços, omissão de alguma especificação que conste em projeto, ou 

então pela falta de cumprimento da normalização técnica. Em seu estudo ob

 provenientes de execução, este problema

treinamento de mão de obra especializada e do controle insuficiente da construtora, 

seja por má formação dos profissionais, seja por displicência.  

contribuir para a redução dos pedidos de manutenções para 

residências unifamiliares na empresa de estudo de caso. Desse modo 

seguinte problemática: Quais as origens das ocorrências de manutenção

objetivo principal deste estudo é identificar e 

ocorrências de manutenção em residências unifamiliares executadas pela

. Os objetivos específicos são: a) Classificar

conforme a sua origem em projeto, especificações de 

utilização inadequada das edificações, sistemas e equipamentos

b) Revisar e propor adequações nos procedimentos operacionais e procedimentos 

dos com as ocorrências de manutenção de maior frequência
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que o projeto além de ser um instrumento de 

fator de influência direta nos 

dos processos dos empreendimentos. Atribuem 

de custos e de falhas ao 

s construtoras estão se esforçando para conciliar os 

procedimentos de execução e controle nos canteiros de obras com as informações 

contidas nos projetos. O objetivo das empresas é decidir detalhes a respeito da obra 

ços, de modo que os agentes envolvidos 

possam realmente assumir suas funções de gerenciamento e controle, assegurando 

Melhado, Pinto Junior e Mota (2009) empresas construtoras de pequeno 

evidência à definição clara das etapas de projeto, criando 

de coordenação, ainda que nem sempre de maneira formalizada. 

(2011) “Existe relação direta entre o projeto e a 

manutenção da obra. Quanto melhor a qualidade dos materiais, menores os custos 

s falhas nas execuções dos projetos determinam serviços que 

ão da falta de controle 

dos serviços, omissão de alguma especificação que conste em projeto, ou 

Em seu estudo observou 

, este problema advém da falta de  

treinamento de mão de obra especializada e do controle insuficiente da construtora, 

para a redução dos pedidos de manutenções para 

residências unifamiliares na empresa de estudo de caso. Desse modo surge a 

s das ocorrências de manutenção, solicitadas 

dentificar e analisar as 

executadas pela empresa 

Classificar as ocorrências de 

projeto, especificações de materiais, 

, sistemas e equipamentos. 

b) Revisar e propor adequações nos procedimentos operacionais e procedimentos 

de maior frequência.  
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c) Propor contribuições para um manua

edificações, considerando as ocorrências de manutenção obtidas na pesquisa e 

classificada como de 

equipamentos. 

Para esta pesquisa, o 

problemas com procedência de projeto, especificações de materiais e execução. Já 

quando for utilizado o termo “origem de uso inadequado da edificação”, 

compreendem-se os problemas decorrentes da utilização 

edificações, sistemas e equipamentos.

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
2.1 CARACTERÍSTICAS DA EMPRESA
 
A sede da empresa está localizada no município de Criciúma, SC. 

2009, já conta com mais de 1

Sua principal tipologia de edificações são obras do tipo residenciais, unifamiliares e 

multifamiliares horizontais, estas são classificadas de acordo com algumas 

características de projeto, conforme figura

Atualmente a empresa possui

certificações ISO 9001:2008 e PBPQ

de edificações. 

 

Figura 1: Principais características 

Padrão baixo 

Residências compostas de 

dois dormitórios, sala, 

banheiro e cozinha. 

Área máxima: 60m² 

Fonte: Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014.
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contribuições para um manual de operação, uso e manutenção das 

considerando as ocorrências de manutenção obtidas na pesquisa e 

classificada como de utilização inadequada das edificações, sistemas e 

o termo “origem em processo construtivo

problemas com procedência de projeto, especificações de materiais e execução. Já 

quando for utilizado o termo “origem de uso inadequado da edificação”, 

se os problemas decorrentes da utilização 

edificações, sistemas e equipamentos. 

MATERIAIS E MÉTODOS  

CARACTERÍSTICAS DA EMPRESA DO ESTUDO DE CASO

de da empresa está localizada no município de Criciúma, SC. 

conta com mais de 182 obras entregues.  

Sua principal tipologia de edificações são obras do tipo residenciais, unifamiliares e 

multifamiliares horizontais, estas são classificadas de acordo com algumas 

icas de projeto, conforme figura n º 1. 

possui 21 obras em andamento. A partir de 

ISO 9001:2008 e PBPQ-H:2012 nível A, no escopo execução de obras 

Principais características por padrão de projeto. 

Padrão médio 

mpostas de Residências compostas de 

três dormitórios, sendo um 

suíte com banheiro, banheiro 

social, sala, circulação, 

cozinha, varanda, área de 

serviço e abrigo para 

automóvel. 

Residências compostas de 

três ou ma

sendo um ou mais suíte com 

banheiro e closet, banheiro 

social, sala de estar, sala de 

jantar e/ou sala íntima, 

circulação, cozinha, varanda, 

área de serviço e abrigo 

para automóvel.

Área máxima: 110 m² Área mínima: 111 m²

Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014. 
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de operação, uso e manutenção das 

considerando as ocorrências de manutenção obtidas na pesquisa e 

edificações, sistemas e 

processo construtivo” abrange os 

problemas com procedência de projeto, especificações de materiais e execução. Já 

quando for utilizado o termo “origem de uso inadequado da edificação”, 

se os problemas decorrentes da utilização inadequada das 

DO ESTUDO DE CASO 

de da empresa está localizada no município de Criciúma, SC. Atuando desde 

Sua principal tipologia de edificações são obras do tipo residenciais, unifamiliares e 

multifamiliares horizontais, estas são classificadas de acordo com algumas 

A partir de 2012 detém as 

nível A, no escopo execução de obras 

Padrão alto 

Residências compostas de 

três ou mais dormitórios, 

sendo um ou mais suíte com 

banheiro e closet, banheiro 

social, sala de estar, sala de 

jantar e/ou sala íntima, 

circulação, cozinha, varanda, 

área de serviço e abrigo 

para automóvel. 

Área mínima: 111 m² 
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2.2 OBTENÇÃO DOS DADOS
 
Obteve-se os dados da pesquisa nos relatórios 

correspondentes as residê

dentro do período de janeiro de 2013 a junho de 2014.

 
2.3 DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA
 
Para a realização do estudo de caso analisou

pela empresa deste estudo de caso, listado

 
a) Relatório de manutenção de i

b) Manual de montagem

c) Procedimento operacional de manutenção de o

d) Cheklist de inicio de obra;

e) Controle de relatórios das a

f) Memorial descritivo de obra;

g) Síntese de memorial descritivo;

h) Projeto arquitetônico, elétrico, hidrossanitário e estrutural

i) Diário de obra; 

j) Termo de vistoria e recebimento do imóvel;

k) Relatório de inspeção 

l) Traços do concreto feito na obra;

m) Conferência de projetos;

n) Contrato com clientes.

 
2.4 APRESENTAÇÃO DOS 
 

Uma planilha auxiliar fo

2010), para quantificar as 

etapas de construção e padrão de projeto
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DOS DADOS 

os dados da pesquisa nos relatórios de manutenção de imóveis

correspondentes as residências unifamiliares, requeridos pelos clientes 

aneiro de 2013 a junho de 2014. 

DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 

Para a realização do estudo de caso analisou-se os documentos técnicos fornecidos 

pela empresa deste estudo de caso, listados a seguir: 

Relatório de manutenção de imóveis; 

ontagem (procedimentos operacionais e de inspeção)

Procedimento operacional de manutenção de obras; 

Cheklist de inicio de obra; 

Controle de relatórios das ações do SGQ (Sistema de Gestão da Qualidade)

Memorial descritivo de obra; 

Síntese de memorial descritivo; 

Projeto arquitetônico, elétrico, hidrossanitário e estrutural; 

Termo de vistoria e recebimento do imóvel; 

nspeção final; 

Traços do concreto feito na obra; 

Conferência de projetos; 

Contrato com clientes. 

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

foi elaborada utilizando o auxílio do Microsoft Excel (Versão 

as ocorrências de manutenção, de acordo com sua origem, 

e padrão de projeto, conforme modelo na figura

4 
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de manutenção de imóveis, 

pelos clientes e encerrados 

se os documentos técnicos fornecidos 

(procedimentos operacionais e de inspeção); 

(Sistema de Gestão da Qualidade); 

 

Microsoft Excel (Versão 

de acordo com sua origem, 

figura nº 2.  
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Figura 2: Modelo de planilha para q

Origem 

  

  

  

 TOTAL GERAL

Fonte: Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014.

 

As ocorrências de manutenção

características de projeto, descrito no item 2.2:

alto. Em seguida foram categorizadas conforme sua origem

de materiais, execução, 

equipamentos. Posteriormente

com as etapas de construção utilizadas pela empresa:

supra estrutura, alvenaria, impermeabilização, 

pavimentação, esquadrias,

telefônica, e limpeza final do terreno.

origem e o total geral das ocorrências de manutenção

De posse da quantificação 

elaboraram-se gráficos, de modo

etapa de construção, sendo um 

de gráfico ainda, para esboçar qual o volu

acordo com os padrões de projeto.

Elaboraram-se curvas ABC para 

cada origem. Para as etapas de construção
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Modelo de planilha para quantificação das ocorrências de manutenção

Etapas de construção 

Padrão de projeto

BAIXO MÉDIO

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

Total origem/característica     

  TOTAL GERAL   

Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014. 

As ocorrências de manutenção foram inicialmente classificadas conforme suas 

e projeto, descrito no item 2.2: padrão baixo, padrão médio e padrão 

foram categorizadas conforme sua origem: projeto, especificações 

de materiais, execução, ou em utilização inadequada das edificações, sistemas e 

Posteriormente, cada um desses itens foi subcategorizado de acordo 

strução utilizadas pela empresa: serviços iniciais, fundação, 

strutura, alvenaria, impermeabilização, cobertura, 

esquadrias, pintura, instalação hidro sanitária, instalação elét

telefônica, e limpeza final do terreno. Posteriormente obtiveram

l das ocorrências de manutenção.  

De posse da quantificação e categorização das ocorrências de manutenção

gráficos, de modo a ilustrar os percentuais equivalentes de

etapa de construção, sendo um para cada categoria de origem. Aplicou

de gráfico ainda, para esboçar qual o volume de ocorrências de manutenção

de projeto. 

rvas ABC para as ocorrências de manutenção, 

etapas de construção que se enquadram na classe A da Curva 
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das ocorrências de manutenção.    

Padrão de projeto 

MÉDIO ALTO 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

foram inicialmente classificadas conforme suas 

padrão baixo, padrão médio e padrão 

projeto, especificações 

s edificações, sistemas e 

bcategorizado de acordo 

serviços iniciais, fundação, 

cobertura, revestimento, 

instalação hidro sanitária, instalação elétrica e 

obtiveram-se os totais por 

o das ocorrências de manutenção, 

quivalentes de cada 

Aplicou-se o recurso 

me de ocorrências de manutenção, de 

as ocorrências de manutenção, sendo uma para 

que se enquadram na classe A da Curva 
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ABC quanto aos problemas de origem em processo

procedimentos operacionais 

caso, observando se os mesmos estavam

vigentes, visto ainda se estes estavam completos

documentação técnica disponibilizada pela empresa, conforme já descrita 

anteriormente. Os procedimentos

encontravam em desacordo com as normas vigentes 

refere aos problemas de origem de

contribuições para a elaboração 

edificações, baseado no 

construção enquadradas na classe A da Curva

Todos os resultados da pesquisa encontram

gráficos e na produção textual do presente artigo. Através destes recursos 

ilustrativos (tabelas, gráficos), 

encontrados. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕE

 

Observa-se na figura nº 

de projeto. A análise aponta que 

das solicitações de manutenção, ficando com 87%, seguido pelo padrão 

8% e o padrão alto 

analisadas. 

 
Figura 3: Ocorrências de manutenção

Fonte: Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014.
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quanto aos problemas de origem em processos construtivo

procedimentos operacionais e de inspeção utilizados pela empresa de estudo de 

rvando se os mesmos estavam de acordo com as normas

, visto ainda se estes estavam completos. Para essa aná

documentação técnica disponibilizada pela empresa, conforme já descrita 

anteriormente. Os procedimentos operacionais de execução e de inspeç

desacordo com as normas vigentes foram readequados.

e origem de uso inadequado das edificações

elaboração de um manual de operação, uso e manutenção das 

no Manual do Proprietário (2013), dentre

s na classe A da Curva ABC. 

Todos os resultados da pesquisa encontram-se demonstrados nas tabelas, nos 

gráficos e na produção textual do presente artigo. Através destes recursos 

ilustrativos (tabelas, gráficos), realizou-se análises quantitativas dos resultados 

SULTADOS E DISCUSSÕES 

 3, as ocorrências de manutenção, classificadas por padrão 

A análise aponta que o padrão de projeto baixo detém o maior percentual 

das solicitações de manutenção, ficando com 87%, seguido pelo padrão 

 representado por 5% das solicitações de manutenção 

Ocorrências de manutenção classificadas por padrão de projeto. 

Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014. 

87%

8%
5%

BAIXO

MÉDIO

ALTO
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construtivos, analisou-se os 

pela empresa de estudo de 

de acordo com as normas técnicas ABNT 

Para essa análise utilizou-se toda 

documentação técnica disponibilizada pela empresa, conforme já descrita 

e de inspeção que se 

readequados. Ao que se  

uso inadequado das edificações, desenvolveu-se 

manual de operação, uso e manutenção das 

dentre as etapas de 

se demonstrados nas tabelas, nos 

gráficos e na produção textual do presente artigo. Através destes recursos 

análises quantitativas dos resultados 

as ocorrências de manutenção, classificadas por padrão 

aixo detém o maior percentual 

das solicitações de manutenção, ficando com 87%, seguido pelo padrão médio com 

representado por 5% das solicitações de manutenção 

 

BAIXO

MÉDIO

ALTO



Artigo submetido ao Curso de Engenharia Civil da UNESC 

como requisito parcial para obtenção do Título de Engenheira Civil         

 

                                   UNESC- Universidade do Extremo Sul Catarinense 

Na figura nº 4, apresenta

solicitações de clientes, observa

é superior a quantidade de solicitações de clientes, evidenciando que alguns clientes 

acionaram a empresa mais de uma vez e/ou as sol

apresentavam mais de uma ocorrência.  

 
Figura 4: Ocorrências de manutenção, solicitações e área construída, classificadas por padrão de 
projeto. 

Padrão de 
projeto 
Baixo 

Médio 

Alto 

Totais: 
Fonte: Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014.

 

Na figura nº 5, observa

relacionados à execução, dentre as solicitações de manutenção analisadas. Todas 

as solicitações enquadradas na origem projetos advêm da inexistência deste, tendo 

uma participação de 14%. As origens uso

não obtiveram nenhuma parcela neste estudo.

Pesquisas realizadas em vários países da Europa, no sentido de apropriação de 

dados relativos às incidências e causas de falhas em edifícios, indicam que 35% a 

50% das falhas têm origem n

na execução, 10% a 20% nos materiais, e 10% devido ao uso (NOVAES, 1998).

Devido a tipologia e países diferentes, os dados da pesquisa mencionada, são 

desiguais aos dados encontrados por este autor.

 

Figura 5: Ocorrências de manutenção classificadas por origem

Fonte: Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014.

0

Especificações

Projeto

Execução

Uso
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, apresenta-se o número de ocorrências de manutenção e o número de 

solicitações de clientes, observa-se que a quantidade de ocorrências de manutenção 

é superior a quantidade de solicitações de clientes, evidenciando que alguns clientes 

acionaram a empresa mais de uma vez e/ou as solicitações de clientes 

mais de uma ocorrência.   

Ocorrências de manutenção, solicitações e área construída, classificadas por padrão de 

Ocorrências de 
manutenção 

Solicitações de 
clientes 

73 32 

7 6 

4 1 

84 39 
Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014. 

, observa-se que 86% das patologias decorrem de problemas 

relacionados à execução, dentre as solicitações de manutenção analisadas. Todas 

as solicitações enquadradas na origem projetos advêm da inexistência deste, tendo 

uma participação de 14%. As origens uso inadequado e especificações de materiais 

não obtiveram nenhuma parcela neste estudo. 

Pesquisas realizadas em vários países da Europa, no sentido de apropriação de 

dados relativos às incidências e causas de falhas em edifícios, indicam que 35% a 

50% das falhas têm origem na etapa de projeto, enquanto 20% a 30% têm origem 

na execução, 10% a 20% nos materiais, e 10% devido ao uso (NOVAES, 1998).

evido a tipologia e países diferentes, os dados da pesquisa mencionada, são 

desiguais aos dados encontrados por este autor. 

Ocorrências de manutenção classificadas por origem. 

Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014. 

10 20 30 40 50 60 70 80
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ocorrências de manutenção e o número de 

se que a quantidade de ocorrências de manutenção 

é superior a quantidade de solicitações de clientes, evidenciando que alguns clientes 

icitações de clientes 

Ocorrências de manutenção, solicitações e área construída, classificadas por padrão de 

Solicitações de m² 

1728 

553 

133 

2414 

das patologias decorrem de problemas 

relacionados à execução, dentre as solicitações de manutenção analisadas. Todas 

as solicitações enquadradas na origem projetos advêm da inexistência deste, tendo 

ecificações de materiais 

Pesquisas realizadas em vários países da Europa, no sentido de apropriação de 

dados relativos às incidências e causas de falhas em edifícios, indicam que 35% a 

a etapa de projeto, enquanto 20% a 30% têm origem 

na execução, 10% a 20% nos materiais, e 10% devido ao uso (NOVAES, 1998). 

evido a tipologia e países diferentes, os dados da pesquisa mencionada, são 

 
80 90
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Analisando a figura nº 6

residências, representam 46% do número de solicitações de manutenção.

 

Figura 6: Tempo de ocupação da obra pel

analisadas. 

Fonte: Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014.

 

Na figura nº 7, apresentam

classificadas com origem em projeto. A participação da etapa de construção 

instalação hidro sanitária, representa 50%, seguida de supra estrutura e instalação 

elétrica e telefônica com 17%, fundações representa 

construção não obtiveram percentuais nas solicitações de manutenção analisadas.

 

Figura 7: Ocorrências de manutenção com origens em projeto, classificadas por etapa de 

construção. 

Fonte: Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014.

0%

10%

20%

30%

40%

50%

6 meses

50%
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6, observa-se que os primeiros 6 meses de ocupação das 

residências, representam 46% do número de solicitações de manutenção.

Tempo de ocupação da obra pelo cliente, dentre as solicitações de manutenção 

Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014. 

apresentam-se os percentuais de cada etapa de construção, 

classificadas com origem em projeto. A participação da etapa de construção 

instalação hidro sanitária, representa 50%, seguida de supra estrutura e instalação 

elétrica e telefônica com 17%, fundações representa 16%, as demais etapas de 

construção não obtiveram percentuais nas solicitações de manutenção analisadas.

Ocorrências de manutenção com origens em projeto, classificadas por etapa de 

Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014. 

 

6 meses 1 ano 2 anos 3 anos ou mais

16%

17%

50%

17%

Serviços iniciais
Fundações
Supra estrutura
Alvenaria
Impermeabilização
Cobertura
Revestimento
Pavimentação
Esquadrias
Pintura
Instalação hidro sanitária
Instalação elétrica e telefônica
Limpeza final do terreno
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se que os primeiros 6 meses de ocupação das 

residências, representam 46% do número de solicitações de manutenção. 

o cliente, dentre as solicitações de manutenção 

 

os percentuais de cada etapa de construção, 

classificadas com origem em projeto. A participação da etapa de construção 

instalação hidro sanitária, representa 50%, seguida de supra estrutura e instalação 

16%, as demais etapas de 

construção não obtiveram percentuais nas solicitações de manutenção analisadas. 

Ocorrências de manutenção com origens em projeto, classificadas por etapa de 

 

3 anos ou mais

Impermeabilização

Instalação hidro sanitária
Instalação elétrica e telefônica
Limpeza final do terreno
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Figura 8: Ocorrências de manutenção com origens em execução, classificadas por etapa de 

construção. 

Fonte: Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014.

Observa-se na figura 

execução, classificadas também

de construção cobertura detém

com um total de 42%. Seguido pela etapa de construção 

representa 21%, todas as solicitações enquadradas n

advêm da inapropriada impermeabilização das lajes de coberturas do reservatório. 

 

Figura 9: Relatório curva ABC, para solicitações de manutenção com origem em execução.

    Etapa de construção

1 8% Cobertura

2 15% Impermeabilização

3 23% Pintura

4 31% Revestimento

5 38% Pavimentação

6 46% Esquadrias

7 54% Instalação hidro sanitária

8 62% Instalação elétrica e telefônica

9 69% Serviços iniciais

10 77% Fundações

11 85% Supra estrutura

12 92% Alvenaria

13 100% Limpeza final do terreno

    Total:

Fonte: Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014.

 

8%

7%

7%

10%

4%
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Ocorrências de manutenção com origens em execução, classificadas por etapa de 

Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014. 

 

 nº 8, as ocorrências de manutenção

execução, classificadas também por etapa de construção. Evidencia

obertura detém a maior parcela dentre as solicitações analisadas, 

Seguido pela etapa de construção impermeabilização, que 

todas as solicitações enquadradas nessa etapa de construção 

advêm da inapropriada impermeabilização das lajes de coberturas do reservatório. 

Relatório curva ABC, para solicitações de manutenção com origem em execução.

Etapa de construção Quantidade Percentual Acumulado

Cobertura 30 42% 42%

Impermeabilização 15 21% 63%

Pintura 7 10% 72%

Revestimento 6 8% 81%

Pavimentação 5 7% 88%

Esquadrias 5 7% 94%

Instalação hidro sanitária 3 4% 99%

Instalação elétrica e telefônica 1 1% 100%

Serviços iniciais 0 0% 100%

Fundações 0 0% 100%

Supra estrutura 0 0% 100%

Alvenaria 0 0% 100%

Limpeza final do terreno 0 0% 100%

Total: 72 100%   
Rabello Cabreira de Souza, 2014. 

21%

42%

1% Serviços iniciais
Fundações
Supra estrutura
Alvenaria
Impermeabilização
Cobertura
Revestimento
Pavimentação
Esquadrias
Pintura
Instalação hidro sanitária
Instalação elétrica e telefônica
Limpeza final do terreno
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Ocorrências de manutenção com origens em execução, classificadas por etapa de 

 

, as ocorrências de manutenção, com origens em 

etapa de construção. Evidencia-se que a etapa 

a maior parcela dentre as solicitações analisadas, 

mpermeabilização, que 

ssa etapa de construção 

advêm da inapropriada impermeabilização das lajes de coberturas do reservatório.  

Relatório curva ABC, para solicitações de manutenção com origem em execução. 

Acumulado Classificação 

42% 

A 
63% 

72% 

81% 

88% 
B 

94% 

99% 

C 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

  

Impermeabilização

Instalação hidro sanitária
Instalação elétrica e telefônica
Limpeza final do terreno
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Na figura nº 9, apresenta
manutenção com origem em execução, observa
classificadas na classe A da curva ABC 
acumulado. 
 
Figura 10: Revisão do procedimento 

Etapa de construção

Cobertura 

Impermeabilização

Pintura 

Revestimento

Fonte: Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014.
 

Observa-se na figura nº 

e inspeção, para as solicitações de manutenção classificadas na classe A da curva 

ABC com origem em execução. 

Evidencia-se que todos os itens 

analisados sofreram alterações, por 

atividades necessárias para a execução dos respectivos serviços

Observa-se abaixo que os itens Apr e Repr no status do procedimento de execução 

e inspeção, correspondem a, aprovado e reprovado, r

 
Figura 11: Procedimento de execução e inspeção revisado

Fonte: Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014.
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, apresenta-se o relatório da curva ABC, para as 
manutenção com origem em execução, observa-se que as etapas de construção

s na classe A da curva ABC detêm um percentual de até 

Revisão do procedimento operacional de execução e inspeção. 

Etapa de construção 

Procedimento operacional de execução e inspeção

Não 
existente 

Existente 

Item manual de 
montagem 

Adequado 
adequado

  3.4, 3.5 e 3.6   

Impermeabilização   5.2   

  8.1   

Revestimento   4.5   

Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014. 

nº 10, a revisão dos procedimentos operacionais de execução 

e inspeção, para as solicitações de manutenção classificadas na classe A da curva 

ABC com origem em execução.  

se que todos os itens dos procedimentos de execução e inspeção 

alterações, por não contemplarem integralmente todas as 

atividades necessárias para a execução dos respectivos serviços

se abaixo que os itens Apr e Repr no status do procedimento de execução 

e inspeção, correspondem a, aprovado e reprovado, respectivamente.

Procedimento de execução e inspeção revisado, para etapa de construção cobertura.

Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014. 
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se o relatório da curva ABC, para as solicitações de 
que as etapas de construção 

um percentual de até 81% do 

e inspeção 

Não 
adequado 

x  

x 

x 

x  

, a revisão dos procedimentos operacionais de execução 

e inspeção, para as solicitações de manutenção classificadas na classe A da curva 

dos procedimentos de execução e inspeção 

contemplarem integralmente todas as 

atividades necessárias para a execução dos respectivos serviços.  

se abaixo que os itens Apr e Repr no status do procedimento de execução 

espectivamente. 

, para etapa de construção cobertura. 
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Na figura 11, destaca-se em vermelho as sugestões de inclusão e alteração de itens 

no procedimento de execução e inspeção utilizado pela empresa do estudo de caso, 

para etapa de construção cobertura, baseados na norma 

 
Figura 12: Procedimento de execução e inspeção revisado
imperbeabilização.

Fonte: Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014.

 
Observa-se na figura 12, 

alteração de itens no procedimento de execução e inspeção utilizado pela empresa 

do estudo de caso, para etapa de construção impermeabilização, baseados nas 

normas ABNT NBR 9952:2014 e 

 
Figura 13: Procedimento de execução e inspeção revisado

Fonte: Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014.
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se em vermelho as sugestões de inclusão e alteração de itens 

no procedimento de execução e inspeção utilizado pela empresa do estudo de caso, 

para etapa de construção cobertura, baseados na norma ABNT NBR 8039:1983

dimento de execução e inspeção revisado, para etapa de construção 

Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014. 

2, o destaque em vermelho para as sugestões de inclusão e 

alteração de itens no procedimento de execução e inspeção utilizado pela empresa 

do estudo de caso, para etapa de construção impermeabilização, baseados nas 

9952:2014 e ABNT NBR 9574:2008.  

o de execução e inspeção revisado, para etapa de construção pintura.

Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014. 
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se em vermelho as sugestões de inclusão e alteração de itens 

no procedimento de execução e inspeção utilizado pela empresa do estudo de caso, 

ABNT NBR 8039:1983.  

, para etapa de construção 

 

as sugestões de inclusão e 

alteração de itens no procedimento de execução e inspeção utilizado pela empresa 

do estudo de caso, para etapa de construção impermeabilização, baseados nas 

, para etapa de construção pintura. 
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Na figura 13, também se destaca

de itens no procedimento de execução e inspeção, para etapa de construção 

pintura, baseado nas normas 

 
 Figura 14: Procedimento de execução e inspeção revisado

Fonte: Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014.
 

Observa-se na figura 14, o destaque em vermelho para as sugestões de inclusão e 

alteração de itens no procedimento de execução e inspeção utilizado pela empresa 

do estudo de caso, para etapa de con

normas ABNT NBR 7200:1998.

 
Figura 15: Relatório curva ABC, para solicitações de manutenção com origem em 

    Etapa de construção

1 8% Instalação hidro 

2 15% Fundações

3 23% Supra estrutura

4 31% Instalação elétrica e telefônica

5 38% Serviços iniciais

6 46% Alvenaria

7 54% Impermeabilização

8 62% Cobertura

9 69% Revestimento

10 77% Pavimentação

11 85% Esquadrias

12 92% Pintura

13 100% Limpeza final do terreno

    Total
Fonte: Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014.
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também se destaca em vermelho as sugestões de inclusão e alteração 

de itens no procedimento de execução e inspeção, para etapa de construção 

, baseado nas normas ABNT NBR 13245:2011. 

Procedimento de execução e inspeção revisado, para etapa de construção

Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014. 

4, o destaque em vermelho para as sugestões de inclusão e 

alteração de itens no procedimento de execução e inspeção utilizado pela empresa 

do estudo de caso, para etapa de construção revestimento/reboco, baseado nas 

7200:1998. 

Relatório curva ABC, para solicitações de manutenção com origem em 

Etapa de construção Quantidade Percentual Acumulado

Instalação hidro sanitária 6 50% 50%

Fundações 2 17% 67%

Supra estrutura 2 17% 83%

Instalação elétrica e telefônica 2 17% 100%

Serviços iniciais 0 0% 100%

Alvenaria 0 0% 100%

Impermeabilização 0 0% 100%

Cobertura 0 0% 100%

Revestimento 0 0% 100%

Pavimentação 0 0% 100%

Esquadrias 0 0% 100%

Pintura 0 0% 100%

Limpeza final do terreno 0 0% 100%

Total 12 100% 
Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014. 
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em vermelho as sugestões de inclusão e alteração 

de itens no procedimento de execução e inspeção, para etapa de construção 

, para etapa de construção pintura. 

 

4, o destaque em vermelho para as sugestões de inclusão e 

alteração de itens no procedimento de execução e inspeção utilizado pela empresa 

strução revestimento/reboco, baseado nas 

Relatório curva ABC, para solicitações de manutenção com origem em projetos. 
Acumulado Classificação 

50% 

A 67% 

83% 

100% 

C 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 

100% 
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Na figura nº 15, apresenta

manutenção com origem em projetos, observa

classificados na classe A da curva ABC detém um percentual de até 83% do 

acumulado. 

Para as solicitações com or

existente para controle de 

Elaborou-se a revisão deste documento, conforme 

 
Figura 16: Revisão ficha da conferência de projetos.

Etapa de construção

Instalação hidro sanitária

Fundações 

Supra estrutura
Fonte: Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014.

 
Nas figuras 17 e 18 destacam

ficha conferência de projeto utilizada pela empresa do estudo de caso,

construção instalação hidro sanitária e supra estrutura. Com base nas normas 

NBR 5626:1998 e ABNT N

Observa-se que os itens AP, RP e NA, da ficha de conferência de projetos, 

correspondem a, aprovado, reprovado, e não analisado, respectivamente.

 
Figura 17: Conferência de projeto

Fonte: Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014.
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apresenta-se o relatório da curva ABC, para as solicitações de 

manutenção com origem em projetos, observa-se que as etapas de construção 

classificados na classe A da curva ABC detém um percentual de até 83% do 

Para as solicitações com origem em projetos, observou-se que 

existente para controle de projetos, se trata de uma ficha de conferência 

se a revisão deste documento, conforme se observa na

conferência de projetos. 

Etapa de construção 

Conferência de projeto 

Não existente 
Existente

Adequado Não adequado

Instalação hidro sanitária     

x   

Supra estrutura     
Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014. 

destacam-se em vermelho as sugestões de inclusão de itens na 

ficha conferência de projeto utilizada pela empresa do estudo de caso,

construção instalação hidro sanitária e supra estrutura. Com base nas normas 

ABNT NBR 6118:2014, respectivamente. 

se que os itens AP, RP e NA, da ficha de conferência de projetos, 

correspondem a, aprovado, reprovado, e não analisado, respectivamente.

Conferência de projeto revisado, para etapa de construção instalação

Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014. 
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se o relatório da curva ABC, para as solicitações de 

se que as etapas de construção 

classificados na classe A da curva ABC detém um percentual de até 83% do 

se que o documento 

projetos, se trata de uma ficha de conferência de projetos. 

a figura nº 16. 

Existente 

Não adequado 

x 

  

x 

se em vermelho as sugestões de inclusão de itens na 

ficha conferência de projeto utilizada pela empresa do estudo de caso, para etapa de 

construção instalação hidro sanitária e supra estrutura. Com base nas normas ABNT 

se que os itens AP, RP e NA, da ficha de conferência de projetos, 

correspondem a, aprovado, reprovado, e não analisado, respectivamente. 

, para etapa de construção instalação hidro sanitária. 
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Figura 18: Conferência de projeto

Fonte: Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014.

 

Evidencia-se a falta de um procedimento específico 

de projetos. Sugere-se a criação deste, visto que apenas a ficha de conferência de 

projetos não é o suficiente para o controle dos projetos.

Observou-se que a etapa de construção fundações, não 

conferência de projeto, ficando a sugestão de que este item seja adicionado à esta. 

Conforme já mencionado, todas as solicitações de manutenção classificadas com 

origem em projetos advêm da falta deste. 

Buscou-se nos arquivos 

um controle de documentos 

evidente a falta dos projetos necessários. 

nos arquivos das obras analisadas

As categorias especificações de ma

sistemas e equipamentos, não obtiveram valores nesta pesquisa.

 

4. CONCLUSÃO 

 
Com o objetivo de contribuir

residências unifamiliares na empresa de estudo de caso, buscando conhecer as 

origens das ocorrências de manutenção, 

operacionais. Constata-se que o objetivo foi alcançado 

dados das solicitações de manutenção, 
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Conferência de projeto revisado, para etapa de construção supra estrutura

Keiti Rabello Cabreira de Souza, 2014. 

se a falta de um procedimento específico para elaboração e conferência 

se a criação deste, visto que apenas a ficha de conferência de 

projetos não é o suficiente para o controle dos projetos. 

se que a etapa de construção fundações, não consta na ficha de 

de projeto, ficando a sugestão de que este item seja adicionado à esta. 

Conforme já mencionado, todas as solicitações de manutenção classificadas com 

origem em projetos advêm da falta deste.  

nos arquivos os checklists de inicio de obras, sendo q

um controle de documentos indispensáveis para a execução das

a falta dos projetos necessários. Entretanto, o cheklist

nos arquivos das obras analisadas. 

As categorias especificações de materiais e utilização inadequada das edificações, 

sistemas e equipamentos, não obtiveram valores nesta pesquisa.

contribuir para a redução dos pedidos de manutenções para 

residências unifamiliares na empresa de estudo de caso, buscando conhecer as 

origens das ocorrências de manutenção, adequado seus procedimentos 

se que o objetivo foi alcançado por meio 

dados das solicitações de manutenção, observa-se que 86% das 

14 
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, para etapa de construção supra estrutura. 

 

para elaboração e conferência 

se a criação deste, visto que apenas a ficha de conferência de 

consta na ficha de  

de projeto, ficando a sugestão de que este item seja adicionado à esta. 

Conforme já mencionado, todas as solicitações de manutenção classificadas com 

sendo que este  se trata de 

s obras, onde ficaria 

o cheklist não foi localizado 

teriais e utilização inadequada das edificações, 

sistemas e equipamentos, não obtiveram valores nesta pesquisa. 

para a redução dos pedidos de manutenções para 

residências unifamiliares na empresa de estudo de caso, buscando conhecer as 

seus procedimentos 

por meio de compilação dos 

se que 86% das ocorrências de 
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manutenção decorrem de pro

solicitações enquadradas na origem projetos advêm da inexistência deste, tendo 

uma participação de 14%

a origem execução, analisou

inspeção utilizados pela empresa do estudo de caso.

procedimentos operacionais de execu

Com os dados da curva ABC para a origem projetos, 

existente para controle de projetos, se trata de uma ficha de conferência de projetos. 

Elaborou-se a revisão deste documento. Evidencia

específico para elaboração e conferência de projetos. Sugere

visto que apenas a ficha de conferência de projetos não é o suficiente para o 

controle dos projetos. Buscou

sendo que este  se trata de 

execução das obras, onde 

Entretanto, o cheklist não fo

Com base nos resultados obtidos, fica evidente de que a empresa precisa rever 

seus procedimentos operacionais de execução, 

evitando prejuízos com manutenções e insatisfação dos clientes. De posse dos 

objetivos alcançados, salienta

procedimentos operacionais de execução, inspeção  e conferência de projetos 

futuras obras com qualidade e durabilidade.

As categorias especificações de materiais e utilização inadequada das edificações, 

sistemas e equipamentos, não obtiveram valores nesta pesquisa.
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decorrem de problemas relacionados à execução.

solicitações enquadradas na origem projetos advêm da inexistência deste, tendo 

de 14% do total. A partir dos resultados obtidos 

, analisou-se os procedimentos operacionais 

pela empresa do estudo de caso. Evidencia

procedimentos operacionais de execução e inspeção precisaram ser adequados. 

Com os dados da curva ABC para a origem projetos, observou-se que 

existente para controle de projetos, se trata de uma ficha de conferência de projetos. 

se a revisão deste documento. Evidencia-se a falta de um procedimento 

específico para elaboração e conferência de projetos. Sugere-

visto que apenas a ficha de conferência de projetos não é o suficiente para o 

Buscou-se nos arquivos os checklists 

sendo que este  se trata de um controle de documentos indispensáveis para a 

, onde ficaria evidente a falta dos projetos necessários. 

não foi localizado nos arquivos das obras analisadas

sultados obtidos, fica evidente de que a empresa precisa rever 

operacionais de execução, inspeção e  conferência de projetos, 

evitando prejuízos com manutenções e insatisfação dos clientes. De posse dos 

objetivos alcançados, salienta-se a importância desta pesquisa na revisão dos 

procedimentos operacionais de execução, inspeção  e conferência de projetos 

futuras obras com qualidade e durabilidade. 

As categorias especificações de materiais e utilização inadequada das edificações, 

emas e equipamentos, não obtiveram valores nesta pesquisa.
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